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RESUMO 

 

A discussão sobre o meio ambiente vem crescendo nos últimos anos, com isso a Educação 

Ambiental ganhou um maior destaque no ensino sendo trabalhada de forma transversal nas 

disciplinas. Nessa perspectiva, foi criado o projeto Açude Vivo que visa à preservação local 

do Açude Santo Anastácio localizado na UFC. O público alvo desse projeto, atualmente, são 

jovens do ensino médio, o que permitiu uma abordagem química mais aprofundada e 

proporcionando a discussão química no meio ambiente. Desta forma, este trabalho busca 

trazer a importância da Educação Ambiental para definir e esclarecer conceitos em torno da 

Química Ambiental para os estudantes no segundo ano do ensino médio da escola de Ensino 

Fundamental e Médio Joaquim Alves. A metodologia consistiu na organização de seis 

encontros realizados na Casa Verde, sede do projeto, entre novembro e dezembro de 2018 

com visitas ao açude Santo Anastácio, a projetos de pesquisa, na Seara da Ciências e no 

Núcleo Regional de Ofiologia da Universidade Federal do Ceará (NUROF - UFC), oficina de 

reciclagem, além discussões sobre vídeos e experiências de química ambiental. A análise de 

dados consistiu em dimensionar o conhecimento prévio dos alunos quanto a Química 

Ambiental e Verde por meio de uma entrevista e um questionário pessoal relativo a temática 

ambiental. No último encontro, para avaliar se a metodologia conseguiu agregar as 

informações em torno da química ambiental, a análise de dados ocorreu mediante uma 

entrevista e discussão de uma prova aplicada, elaborada a partir de questões contidas nas 

edições do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) que abordassem a temática de 

Química Ambiental. Realizou-se uma entrevista com o professor de Química dos alunos que 

participaram, a fim de se averiguar a opinião do corpo docente e da escola quanto ao trabalho 

desenvolvido. Apesar da prova ter apresentado um índice de acerto baixo, a entrevista e a 

discussão mostraram que esse fato estava ligado a deficiência no conhecimento da língua 

portuguesa, pois eles conseguiram descrever a química ambiental e verde de forma mínima. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Química Ambiental. Ensino de Química. 



ABSTRACT 

 

The discussion about the environment has been growing in the last years, with this the 

environmental education gained a greater prominence in the teaching being worked of form 

transversal in the disciplines. From this perspective, the Açude Vivo project was created that 

aims at local preservation of the Weir Santo Anastácio dam located in the UFC.  The target 

audience of this project, currently, are young people of high school, which allowed for a more 

in-depth chemical approach and providing to chemical discussion in the environment. In this 

way, this work seeks to bring the importance of Environmental Education for to define and 

clarify concepts around environmental chemistry for students in the second year of high 

school of Elementary and Middle School Joaquim Alves. The methodology consisted in the 

organization of six meetings realized in the Casa Verde, headquarters of the project, between 

November and December of 2018 with visits to the weir Santo Anastácio, to research projects, 

to Seara da Ciências and in the Regional Nucleus of Ophiology of the Federal University of 

Ceará (NUROF - UFC), a recycling workshop, besides discussions about videos and 

experiences of environmental chemistry. The data analysis consisted of knowing the students' 

prior knowledge about Environmental and Green Chemistry through an interview and a 

personal questionnaire related to the environmental theme. In the last meeting, to evaluate if 

methodology was able to aggregate the information about the environmental chemistry, the 

analysis of data occurred through an interview and discussion of the applied test, elaborated 

from issues contained in the editions of the National High School Examination (ENEM) 

which deal with the theme of Environmental Chemistry. An interview was conducted with the 

chemistry teacher of the students who participated, in order to ascertain the opinion of the 

faculty and the school about the work developed.  Although the test presented a low hit rate, 

the interview and the discussion showed that this fact was linked to a deficiency in the 

knowledge of the Portuguese language, because they were able to describe the environmental 

and green chemistry of form minimal. 

 

Keywords: Environmental Education. Environmental Chemistry. Chemistry Teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Açude Santo Anastácio (ASA) está localizado no Campus do Pici da 

Universidade Federal do Ceará (UFC) em Fortaleza-Ceará, recebe águas da lagoa da 

Parangaba, as quais passam por um canal com alta densidade populacional. Devido ao fato 

dessa população não fazer um descarte correto dos resíduos e ter esgotos que deságuam no 

canal, o açude sofre com impactos ambientais visíveis. 

Buscando conscientizar essa população visando minimizar esses efeitos, criou-se 

o projeto de extensão denominado Açude Vivo, no ano de 2008, cuja sede é a Casa Verde no 

Campus do Pici, que tinham como objetivo desenvolver atividades voltadas para a educação 

ambiental, que pudessem conscientizar sobre o uso do açude e no qual tinham como público 

alvo inicialmente, crianças do ensino infantil que estudassem nas escolas do entorno do 

referido açude. 

Após dez anos com início no ano de 2018, a coordenadora do projeto optou por 

desenvolver as atividades do projeto Açude Vivo com os alunos do ensino médio, que viviam 

uma realidade próxima do açude, desta forma a escola de Ensino Fundamental e Médio 

Joaquim Alves participou do projeto para trabalhar a educação ambiental no aspecto não-

formal. 

Essa mudança é possível visto que a Educação Ambiental não tem limite de idade 

para os seus estudantes pelo fato de ter um caráter de educação permanente, dinâmica e que à 

temática e as metodologia a serem trabalhadas durante o processo de educação da mesma será 

adequada à faixa etária a qual se destina (REIGOTA, 2009). 

Portanto pela mudança de público pôde-se dar um enfoque no ensino de química, 

para que os alunos percebessem e associassem conceitos químicos já vistos em sala de aula à 

realidade do açude, pois segundo Puga (2015): 

 
A Química é um campo de conhecimento transversal, propício para ser trabalhado 
de maneira interdisciplinar e apropriado para a Educação Ambiental, capaz de 
articular diferentes níveis de percepção da realidade, expandindo nossas visões de 
mundo e natureza. 
 

Abordando-se especificamente a química ambiental como efeito estufa, chuva 

ácida, entre outros assuntos que remetessem ao meio ambiente durante as aulas de química, 

este trabalho buscou a conscientização dos alunos para os problemas e de buscar possíveis 

soluções para eles. 
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1.1 Educação ambiental 

A educação ambiental é um tema bastante pertinente que começou a ser difundido 

de forma indireta na conferência da Organização das Nações Unidas (ONU) realizada em 

Estocolmo no ano de 1972 sobre o Ambiente Humano, onde se discutiu ações a nível mundial 

e estabeleceu recomendações para os países em relação, sobretudo, ao meio ambiente, e foi de 

grande importância, servindo como base para futuras discussões e conferências acerca da 

temática da educação ambiental (PUGA, 2014). 

Dentre estas recomendações a de n° 96 que diz “o desenvolvimento da Educação 

Ambiental como um dos elementos mais críticos para que se possa combater rapidamente a 

crise ambiental do mundo”, se destacou e está presente na Carta de Belgrado, que foi 

elaborada ao final da conferência realizada em Belgrado, Iugoslávia promovido pela 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) em 1975 

(PUGA, 2014). 

A carta teve foco à educação ambiental criando assim um programa mundial, 

sendo uma resposta para a recomendação de n° 96, e a meta para a mesma era “Formar uma 

população mundial consciente e preocupada com o meio ambiente e com os problemas 

associados, e que tenha conhecimento, aptidão, atitude, motivação e compromisso para 

trabalhar individual e coletivamente na busca de soluções para os problemas existentes e para 

prevenir novos” (FARIA, 2015). 

Desta forma, tendo essas conferência como referência, a educação ambiental e o 

meio ambiente são inseridos, no Brasil, dentro dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

a partir de 1997, no entanto como temas transversais a serem abordados como é destacado do 

próprio documento “Os conteúdos de Meio Ambiente serão integrados ao currículo através da 

transversalidade, pois serão tratados nas diversas áreas do conhecimento, de modo a 

impregnar toda a prática educativa e, ao mesmo tempo, criar uma visão global e abrangente da 

questão ambiental.”(BRASIL, 1997). 

Foi definido o entendimento da Educação Ambiental pela Lei 9.795 de 27 de abril 

de 1999 que diz no seu 1° artigo: “Entendem-se por educação ambiental os processos por 

meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de 

uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.”(BRASIL, 

1999); o 2° artigo desta lei fala da importância da educação ambiental no âmbito escolar de 

forma que esteja sempre presente no plano escolar nacional, afirmando que: “A educação 
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ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar 

presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em 

caráter formal e não-formal.”(BRASIL, 1999).  

Onde a educação formal é desenvolvida nas propostas curriculares das disciplinas 

escolares, tendo uma abordagem mais interdisciplinar, que possibilite uma formação crítica e 

reflexiva dos alunos em relação ao meio ambiente. A não-formal se dá fora das dependências 

escolares em parques, trilhas, na qual se busca uma sensibilização coletiva acerca das 

discussões ambiental aos locais nos quais se integram, ou seja, cada espaço desses terá um 

contexto diferente na qual irá contribuir para o desenvolvimento da educação ambiental 

(REIGOTA ,2009). 

 

1.2 Química Ambiental 

As crescentes discussões sobre o meio ambiente, no século passado, eram 

voltadas principalmente para área da educação, e fez com que as áreas do conhecimento como 

as ciências da natureza e ciências humanas buscassem abordar e ensinar as questões 

ambientais existentes em cada uma de suas áreas e que comungassem entre elas. 

Assim, nós temos a química ambiental, que surgiu justamente para compreender e 

interpretar os acontecimentos no meio ambiente através dos processos químicos e físicos; no 

Brasil, através da Sociedade Brasileira de Química, em 1994, criou-se a Divisão de Química 

Ambiental na qual define a Química Ambiental: “Para nós, a Química Ambiental estuda os 

processos químicos que ocorrem na natureza, sejam eles naturais ou ainda causados pelo 

homem, e que comprometem a saúde humana e a saúde do planeta como um 

todo.”(DIRETORIA DA DIVISÃO, 1994). 

Desta forma a química ambiental mostra aplicabilidade de conteúdos químicos 

que são ministrados em salas de aulas e tratados em livros para os alunos dentro do seu 

contexto social e não tem como falar da problemática ambiental sem que não se busque a 

solução, ou seja, não tem como abordar a química ambiental sem citar a existência da química 

verde e como ela atua. 

Prado (2003) diz que “A química verde tem a preocupação do desenvolvimento de 

tecnologias e processos incapazes de causar poluição.”, assim buscando minimizar os 

impactos ambientais identificados pela química ambiental. 

E diante de todo esse contexto da Educação Ambiental e Química Ambiental, 

buscou-se observar como as essas questões ambientais estão dentro do Exame Nacional do 
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Ensino Médio (ENEM), já que o mesmo tem um caráter de contextualização e 

interdisciplinaridade nas suas questões. Santos e De Jesus da Costa (2017) buscaram explanar 

a discussão da Educação Ambiental no ENEM e eles observaram que “A integração entre as 

disciplinas do bloco de Ciências da Natureza com as questões ambientais, aqui entendida 

como tema transversal/motivador, é muito mais observada no tocante às disciplinas de 

Biologia e Química” (SANTOS E DE JESUS DA COSTA, 2017). 

Focando nas questões de química do ENEM, um banco de dados sobre o exame 

entre 2009-2017 separa as mesmas por assunto criado pelo Grupo Exatas e dentre eles estão a 

química ambiental sendo o assunto com maior número de questão nesse período, como é visto 

na tabela 1 (GRUPO EXATAS, 2018). 

 

Tabela 1 – Assuntos de química no ENEM de 2009 a 2017. 

 N° de questões Porcentagem (%) 

Química Ambiental 28 19,05 

Química Orgânica  27 18,37 

Estequiometria 16 10,88 

Química Inorgânica  14 9,52 

Eletroquímica 11 7,48 

Separação de misturas 10 6,80 

Termoquímica 8 5,44 

Ligações químicas 6 4,08 

Radioatividade 5 3,40 

Soluções 5 3,40 

Bioquímica 4 2,72 

Equilíbrio químico  4 2,72 

Propriedades Coligativas 3 2,04 

Tabela periódica  3 2,04 

Cinética química  1 0,68 

Densidade 1 0,68 

Matéria  1 0,68 

Total 147 100 

Fonte: Grupo Exatas 

 

Mesmo vendo que a relação entre a química e o meio ambiente seja muito 
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trabalhada ou que a química ambiental é um conteúdo sempre presente no ENEM e tem 

crescido nos últimos anos, ainda há espaço para ser explorada, devido ao fato de tantas 

tragédias de grandes impactos ambientais que ocorreram nos últimos tempos no país, se 

espera que pelo menos a discussão ambiental ganhe mais valor e os estudos da química 

ambiental e verde estejam mais presentes no ensino de um modo geral. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

Desenvolver ações de Educação Ambiental e a partir delas inserir o ensino de 

Química Ambiental, em uma escola de ensino médio da cidade de Fortaleza. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

1. Realizar uma entrevista com alunos do 2° ano do ensino médio da EEFM 

Joaquim Alves para dimensionar a compreensão deles de química ambiental. 

2. Realizar encontros com atividades a fim de auxiliar alunos na importância da 

Educação Ambiental e na compreensão da Química Ambiental. 

3. Avaliar as atividades desenvolvidas nos encontros a partir de questionários e de 

entrevistas individuais com os participantes. 

4. Entrevistar o docente responsável pela disciplina de Química, para avaliar o 

retorno destas ações desenvolvidas sob a perspectiva docente e da escola.
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3 METODOLOGIA 

 

A metodologia foi elaborada a partir do que já se tratava no projeto Açude Vivo 

onde, na parte de educação ambiental, se inseriu a discussão e conhecimento em torno da 

química ambiental. Houve inicialmente uma palestra na EEFM Joaquim Alves sobre educação 

ambiental, feita pela coordenadora do projeto Professora Helena Becker, para despertar o 

interesse dos alunos para tal discussão. A coordenação da escola ficou de selecionar 10 alunos 

do 2° ano do ensino médio para participar do projeto. 

Desta forma foram organizados 6 encontros, cada um ocorrendo na segunda-feira 

de cada semana, no horário de 14 horas às 17 horas, no período do dia 12 de novembro ao dia 

17 de dezembro de 2018, tendo então uma duração total de 18 horas, onde em cada encontro 

foi discutido a Educação Ambiental e Química Ambiental, tendo 10 alunos participando 

inicialmente e, como a escola não forneceu mais transporte, permaneceram 5 alunos, desta 

forma possuindo um caráter mais qualitativo. 

Em cada encontro houve visitas, vídeos, questionários, experimento e prova para 

dimensionar os conhecimentos prévios, discutir a temática e avaliar se os encontros ajudaram 

no entendimento da Educação Ambiental e Química Ambiental. E por fim averiguou se tudo 

trabalhado nos encontros foi repassado à escola através de um docente pertencente ao escola e 

que tinha contato com os alunos.  

 

3.1 Metodologia dos encontros 

 

3.1.1 Atividades realizadas no dia 12/11/2018 

 

No primeiro encontro foi aplicado um questionário contendo perguntas acerca de 

educação ambiental e social, voltadas para questão do uso da água e alguns termos para 

avaliar o que eles sabiam a respeito de certos assuntos para constatar o conhecimento prévio 

dos alunos sobre a questão ambiental. As respostas obtidas junto com as respostas podem ser 

vista nos Anexos A até o E. 

Após esta aplicação houve uma visita guiada a “matinha da UFC vizinha ao 

açude” que permitiu a interação com os animais e o ASA, assim como a discussão das 

problemáticas ambientais presentes no açude, ao término dela retornou-se a casa verde onde 

se realizou uma entrevista, gravada em áudio, com perguntas (APÊNDICE A) que tinham o 

intuito de saber os conhecimentos acerca da química ambiental e verde. 
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3.1.2 Atividades realizadas no dia 19/11/2018 

 

No segundo encontro foi realizados duas visitas, a primeira na Engenharia de 

Pesca onde eles conheceram o trabalho de doutorado do professor Oscar Pacheco que tinha 

como tema “Atuação de micropoluentes encontrados em efluentes de aquicultura como 

desreguladores endócrinos no organismo da Oreochromis niloticus (Tilápia do Nilo)” e a 

segunda foi na Seara da Ciência onde estava ocorrendo a exposição “Caatinga um novo olhar 

– entre nesse clima” onde eles conheceram pássaros, plantas e animais que vivem no bioma 

através de jogos, das discussões históricas e através de observações em painéis e também das 

explicações da guia. 

 

3.1.3 Atividades realizadas no dia 26/11/2018 e no dia 03/12/2018 

 

No terceiro encontro no dia 26/11/2018 houve uma visita ao Núcleo Regional de 

Ofiologia da Universidade Federal do Ceará (NUROF - UFC) no qual foi visto algumas 

espécies de cobras onde os guias comentavam a respeito de cada e os mesmos realizaram uma 

palestra, onde desmistificou-se alguns ditos populares a respeito de cobras e de como reagir 

diante de uma cobra e diante de uma picada delas. 

No quarto encontro no dia 03/12/2018, visitou-se a Seara da Ciência, mas com 

intuito que os alunos pudessem explorar e ver o que há em relação à ciência. Após a visita 

voltou-se para a casa verde e foram assistidos e discutidos os vídeos “Mergulhador depara-se 

com mar de plástico perto de Bali”, “"HOMEM" - Este vídeo não te vai deixar indiferente” e 

“Microplásticos e a poluição nos oceanos | Minuto da Terra”. Todos são encontrados na 

plataforma do Youtube. 

 

3.1.4 Atividades realizadas no dia 10/12/2018 

 

No quinto encontro foi realizado dentro da Casa Verde a apresentação do kit de 

análises fornecido pela SOS Mata Atlântica (FIGURA 1) através do projeto Observando Rios 

que é entregue a Prefeitura de Gestão Ambiental da UFC, a qual, através da sua Divisão de 

água e esgoto realiza análises de 14 parâmetros, como nitrogênio, fósforo, coliformes, entre 

outras no açude Santo Anastácio. 

Após a apresentação do kit houve também a realização de dois experimentos 

sobre o efeito estufa e a chuva ácida na qual tiveram como base dois vídeos para sua 
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realização “Chuva ácida - breve resumo” e “Trabalho de física - efeito estufa experimento”, 

no entanto foi feita algumas adaptações com materiais mais acessíveis aos alunos e também 

foram ditas modificações que eles poderiam fazer, os materiais utilizados e como foi 

realizados podem ser visto no APÊNDICE C. 

 

Figura 1 – Kit de análises fornecido pela SOS Mata Atlântica. 

 
Fonte: Autor. 

 

3.1.5 Atividades realizadas no dia 17/12/2018 

 

O sexto e último dia foi realizado uma oficina de confecção de bancos com 

garrafa PET’s (ANEXO G) por conta do encantamento que eles tiveram com a ornamentação 

da Casa Verde. Após a oficina foi aplicada uma prova contendo 10 questões do ENEM de 

anos anteriores, sendo 6 voltadas para a química ambiental e outras de outros conteúdos 

químicos todas elas foram retiradas do banco de questões de química do Grupo Exatas 

(APÊNDICE B). 

A prova teve uma duração de 30 minutos para responder todas as questões, ao 

término dela foi realizada uma entrevista, gravada em áudio, com perguntas (APÊNDICE A) 

para saber o que acharam da prova e dos encontros e ao perceber o baixo índice de acertos na 

prova pediu a permissão para continuar a gravação durante a discussão de cada questão da 

prova. 

 

3.2 Entrevista gravada em áudio com o professor 

 

Essa entrevista foi realizada no dia 30/04/2019 e tinha como objetivo saber se os 
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alunos haviam dado algum repasse do que ocorreu nos encontros ou se os mesmos estavam 

tentando fazer algo na escola devido a essa participação no projeto, no mais era pra saber se 

teve um feedback pra escola e se o professor percebeu alguma mudança neles em relação a 

química e meio ambiente, foram realizadas perguntas durante a entrevista (APÊNDICE A). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Apesar de ter esperado 10 alunos, ocorreu que após o segundo dia de encontros, o 

número de participantes passou a ser 5, mas esses eram bastante participativos e, por 

iniciativa própria comunicaram ao coordenador que iriam combinar de se encontrar e vir para 

os encontros na Casa Verde, sem que precisasse de alguém para incentivar a participação 

destes ou mesmo trazer. Os participantes dos encontros foram denominados de A1, A2, A3, 

A4 e A5 para preservar a suas identidades. 

 

4.1 Primeiro encontro 

 

As respostas obtidas do questionário aplicado no primeiro encontro foram 

analisadas e pode-se destacar algumas perguntas para averiguar os conhecimentos prévio dos 

alunos, como é o caso da questão 9 que perguntava “O que você entende por eutrofização e 

assoreamento de corpo d’água?” e da questão 11 a “O que é uma água poluída e 

contaminada?”, as respostas obtidas estão na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Respostas das questões 9 e 11 do questionário. 
Alunos Questão 9 Questão 11 

A1 “Nada.” “Poluída é quando tem muitas coisas, como lixo, 

produtos químicos, etc. Contaminada, temos o 

exemplo de alguém que bebe no mesmo copo de 

alguém com gripe vai estar contaminada com 

vírus.” 

A2 “Nada.” “Poluída dá para resgatar, mas a contaminada não.” 

A3 “Não sei.” “Poluída ainda se pode resgatar, contaminada é 

uma água que ñ estará mais apta para 

uso/consumo.” 

A4 “Não sei o que são.” “Onde as pessoas acabam jogando muitos detritos 

ou substâncias na água.” 

A5 “Nada, nunca foi 

chegado a mim esse 

assunto.” 

“Poluída é as que cóntem resíduos sólidos. As 

contaminadas as que apresentão substâncias impura 

e tóxicas.” 

Fonte: Autor. 
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Pelas respostas obtidas da questão 11 o A1 chegou mais próximo do que se pode 

encontrar na literatura que água poluída apresenta mudança física devido aos produtos 

químicos e o A2 e A3 estão corretos sobre o fato dela ser tratável, já sobre a água contaminada 

o A1 e A3 aponta que ela está relacionada a vírus e outro já diz que não mais uma água que 

poderá ser utilizada outra vez, dando a entender que não há um tratamento para a mesma. 

Na visita à matinha (FIGURA 2) com um guia explicando sobre ela e os trabalhos 

de preservação realizados, a caminhada no local fez com que os alunos interagirem com a 

natureza e animais que lá vivem podendo, portanto compreendê-la e ver como é possível 

conviver em harmonia e também observar alguns impactos ambientais que nela ocorrem 

sendo de origem natural ou ocasionado pelo homem. 

 

Figura 2 – Visita guiada ao ASA pela matinha da UFC. 

 
Fonte: Autor. 

 

Dentre esses impactos estava a eutrofização, desta forma a visita permitiu a 

discussão e explicação sobre a questão 9 do questionário relacionada a esse problema, já que 

todos não sabiam o que era. A eutrofização foi explicada partindo do princípio de que os 

alunos já tinham ou se esperava que tivessem conhecimento de alguns conceitos da química e 

biologia, buscando assim criar uma vivência prática. 

Já a entrevista gravada em áudio, após o retorno da visita a casa verde foi 

analisada as três perguntas e na primeira: 

“1 - O que vocês entendem por química ambiental? Cite exemplos.” 

Ao respondê-la, o A1 e o A5 não souberam definir, o A2 falou o que ela tratava 

“Eu acho que leva mais pra parte da poluição né, que é mais as partes micro e macro, a parte 

de poder não entrar mais na água.”, o aluno A3 indagou com que a química ambiental se 
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relaciona “Meio-ambiente, planta, água, ar e terra.” e o A4 disse “Eu acho que ela devia falar 

sobre métodos para fazer substância que sejam menos nocivas ao ambiente”. 

Quanto aos exemplos os A2 e A3 falaram da chuva ácida, o A4 respondeu 

tratamento de água e o A1 e A5 não citaram nenhum. Apesar das respostas não se 

aproximarem do que a Diretoria da Divisão de Química Ambiental (1993) definiu que a “[...] 

Química Ambiental estuda os processos químicos que ocorrem na natureza, sejam eles 

naturais ou ainda causados pelo homem, e que comprometem a saúde humana e a saúde do 

planeta como um todo.”.  

E observando os exemplos citados, pode-se constatar que eles têm uma noção do 

que a Química Ambiental trata, o que a ela buscar desenvolver nos seus trabalhos, mas essa 

noção ainda é mínima, talvez pelo fato de não compreenderam a dimensão da problemática 

ambiental. 

E a segunda pergunta sobre a química verde foi colocada, porque como relatado 

antes não tem como falar da química ambiental, que faz os estudos da problemática no meio 

ambiente sem falar daquela que apresenta as soluções possíveis para esses problemas: 

“2 - O que vocês entendem por química verde? Cite exemplos.” 

Ao respondê-la os A1, A2 e A5 não souberam falar, já o A3 disse “Substâncias das 

plantas, cada detalhe” e o aluno A4 pelo nome falou o que ela tratava “Ligação da natureza, 

substâncias naturais e transformação da própria árvore” e os exemplos dados só o A3 falou 

“Fotossíntese” e os A1, A2, A4 e A5 não deram nenhum. 

Visto a dificuldade de descrever ou comentar a respeito de Química Verde nota-se 

que esse termo nunca chegou aos alunos e talvez só de escutarem o “verde” façam 

associações para o conteúdo ligado mais a biologia e não ligado a química. No entanto o mais 

interessante é que a resposta da primeira pergunta do A4 se encaixa na resposta da segunda 

pergunta, pois se aproxima da definição de Prado (2003) que define a Química Verde como 

desenvolvimento de processos e tecnologias que não cause nenhum um efeito ao meio 

ambiente. 

A terceira pergunta, foi a respeito dos livros: 

“3 - Durante as aulas ou em livros é explorada a química ambiental e a verde?” 

Os A1, A2, A3 e A5 não souberam dizer se tem, já o A4 falou “No livro 

provavelmente deve está lá escrito e a gente devia ter passado o olho.”, contudo nas aulas os 

mesmo também não recordam, mas ao entrevistador citar exemplos de como poderia está 

presente na aula, o A3 disse “Ele explica por exemplo uma equação para transformar tal coisa, 

ela dá um pequeno exemplo mas só que não vai à fundo.” e o A2 completa “O que ele 
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comentou sobre esse tipo foi a chuva ácida.” 

Por consequência, ao fato da discussão acerca do meio ambiente ser, por exemplo, 

como no caso da chuva ácida, sem que haja um aprofundamento na discussão do conceito 

químico presente e, como foi dito por um deles talvez tenha a definição no livro, mas eles não 

lembram ou não chegaram a explorar o livro pra saber, tudo isso faz com que a química 

ambiental não seja conhecida tão bem por eles assim como a química verde. 

 

4.2 Segundo encontro 

 

No segundo encontro foi possível notar na visita a Engenharia de Pesca (FIGURA 

3) que ao ver o impacto de hormônios femininos em diferentes concentrações desenvolvido 

pelo trabalho do Professor Oscar Pacheco, que afetava o desenvolvimento da Tilápia do Nilo 

principalmente no macho, na externa do órgão reprodutor, causando uma diferença entre sexo 

e órgão de reprodução, os alunos perguntaram bastante a respeito dessa externação de sexo. 

 

Figura 3 – Visita a engenharia de pesca. 

 
Fonte: Autor. 

 

Eles começaram a falar de suas teorias de evolução a partir dos contaminantes 

químicos presentes na água; o pessoal que estava na pesquisa explicou que eram casos 

diferentes porque o que eles estavam propondo demoraria para acontecer; eles foram muito 

participativos. 

E aproveitando a participação e a interdisciplinaridade com a biologia abordamos 

conteúdos químicos, devido às observações feitas por eles e o que era dito pelos bolsistas que 

trabalhavam em conjunto com o professor, como por exemplo o sistema de oxigenação nos 
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aquários e a importância das concentrações do oxigênio principalmente em relação a 

temperatura e o pH devido a presença do íon amônio, o qual deve ser para apropriado para 

cada espécie de peixe. 

Portanto foi possível notar que o trabalho em conjunto da química e biologia a 

discussão ambiental fluir melhor, como Reigota (2009) diz na educação ambiental a separação 

de disciplinas não tem sentido pois, o que se busca é um diálogo entre todas para encontrar 

alternativas de soluções de problemas ambientais. 

A segunda visita na Seara da Ciência onde ocorria a exposição “Caatinga um novo 

olhar – entre nesse clima” (FIGURA 4) que tinha como objetivo o estímulo a educação 

ambiental, permitiu aos alunos conhecerem nosso bioma, sabendo da fauna e da flora, 

questões hídricas, das problemáticas que ocorrem nele e também a luta pela preservação desta 

fauna e flora. 

 

Figura 4 – Visita a exposição “Caatinga um novo olhar – 

entre nesse clima”. 

 
Fonte: Autor. 

 

Na apresentação inicial da exposição foi pedido para observar imagens de árvores 

e dizer a que bioma elas pertencem através de um dos painéis, os alunos erraram e ao saber 

que a resposta era da Caatinga, ficaram surpresos mostrando que não conheciam o seu bioma, 

por achar talvez que fosse algo seco e árido e que não fosse tão verde, eles gostaram de saber 

que algo assim pertence ao bioma onde eles vivem. 

Desta forma os alunos compreenderam como os impactos ambientais no nosso 

bioma podem ser muito agravantes. Despertar o interesse na valorização e na importância do 

bioma em que se encontra e a sua realidade possibilita repensar nas diferentes problemáticas 
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ambientais, proporcionando ações e tomadas de decisões de um sujeito ecológico mais 

participativo (SOUZA; SILVA, 2017). 

 

4.3 Terceiro e Quarto encontros 

 

O terceiro encontro a visita ao Núcleo Regional de Ofiologia da Universidade 

Federal do Ceará (NUROF - UFC) (FIGURA 5) no qual os alunos se encantaram com as 

espécies de cobras que foram vistas e gostaram do que foi desmistificado durante a palestra, 

de saber quais tipos de serpentes existem e as que vivem no nosso bioma e compreender que a 

cobra só vai atrás de uma presa que ela tem certeza que irá conseguir se alimentar.  

 

Figura 5 – Palestra que ocorreu no NUROF - UFC. 

 
Fonte: Autor. 

 

Esse momento serviu também para a questão do convívio com os animais e se 

conscientizarem de como as cobras e entre outros animais estão perdendo espaço no seu 

habitat devido à expansão humana e a caça para utilização do couro; os alunos participaram 

respondendo perguntas feitos pelo guia, e eles puderam perceber que assim como nós, seres 

humanos, a cobras também estão em busca da sobrevivência. 

O quarto encontro a visita à Seara da Ciência na qual tinham intuito de fazer eles 

conhecerem o que há dentro deste espaço foi breve, mas ainda sim pode-se manusear alguns 

equipamentos como um painel que falava sobre absorção de macronutrientes pelas plantas 

como Nitrogênio e Fósforo, que ao apertar um botão correspondente a um macronutriente 

uma luz acendia no painel na qual tinha uma imagem descrevendo o que acontece com a 

planta com falta deste nutriente. 
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Já ao retornar a casa verde após a visita, exibiram-se os vídeos que serviram para 

enfatizar o impacto do homem na natureza e, principalmente, nos animais que foram 

observados nos encontros anteriores, também como o lixo plástico acumulado prejudica a 

vida marinha e o assunto dos microplásticos. Esse momento pode proporcionar uma 

conscientização sobre o cuidado que se deve ter, principalmente em relação aos plásticos, com 

o meio ambiente. Foi mostrado como partes da ornamentação e dos bancos da Casa Verde são 

feitos com garrafas PET’s. Houve então um pedido para uma oficina de montagem desses 

bancos. 

 

4.4 Quinto encontro 

 

O quinto encontro no qual foi apresentado o kit de análises fornecido pela SOS 

Mata Atlântica através do projeto Observando Rios com os seus 14 parâmetros de análises, 

como nitrogênio, fósforo, coliformes, entre outras, usado para analisar o ASA. E por ele ser de 

fácil manuseio, muito visual, já que cada parâmetro analisado trazia consigo uma ficha na 

qual havia informações sobre o componente analisado e como seria a sua análise (FIGURA 

6), ele foi bem compreendido. 

Essas informações contidas na ficha facilitaram no processo da discussão, visto 

que a partir do que era lido os alunos perguntavam ou lembravam de algo em encontros 

anteriores, como o oxigênio dissolvido, eles relembraram da caminhada na matinha da UFC 

no momento que foi falado sobre a eutrofização, fizeram perguntas em algumas análises de 

como afeta o corpo d'água entre outras. 

 

Figura 6 – Fichas dos componentes analisados pelo kit. 

 
Fonte: Autor. 
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Através deste kit também era possível saber como está o estado de um corpo 

d’água, baseado em uma pontuação final de um somatório de pontuações de cada análise 

realizada onde, quanto maior, melhor a qualidade da água (ANEXO F), também nesse dia foi 

coletada e analisada uma amostra do ASA (FIGURA 7) e discutido a respeito de como os 

seres vivem em locais onde apresenta uma pontuação muito ruim ou se existe vida; também 

questionaram se as pessoas consomem água neste estado. Essa atividade foi um momento 

muito proveitoso, pelo fato deles terem apresentado uma certa consciência ambiental. 

 

Figura 7 – Demonstração de como a análise é efetuada. 

 
Fonte: Autor. 

 

Após apresentação do kit, foram realizados dois experimentos sobre a chuva ácida 

(FIGURA 8) e o efeito estufa (FIGURA 9), no entanto foi feita algumas adaptações em vez de 

usa fenolftaleína no experimento da chuva ácida, utilizou-se uma solução de repolho roxo 

com água e álcool como indicador e no do efeito estufa no lugar da caixa de sapato com 

alumínio usou-se uma caixa de leite com parte da frente cortada. 

A adaptação foi feita para que os alunos percebessem que é possível realizar esses 

experimentos com materiais de fácil acesso. No experimento do efeito estufa teve uma 

variação de 3 graus Celsius, já na chuva ácida os gases produzidos na queima dos fósforos foi 

comparado por eles com o que se visto em fábricas, para auxílio nas explicações e discussão 

das experiências usou-se os vídeos “Chuva Ácida - Trabalho de Ciências (Animação)” e “O 

que causa o aquecimento global”. 
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O vídeo do aquecimento global explica de maneira simples e direta que o 

problema não é ter os gases do efeito estufa em concentrações naturais. Os alunos entenderam 

que eles são responsáveis por manter uma temperatura agradável a nós, mas a quantidade 

excessiva deles causa o aumento da temperatura, no da chuva ácida eles compreenderam que 

a chuva já tem certa acidez devido a presença do CO2, mas que com uma quantidade 

excessiva de gases o pH da água da chuva diminui tornando ela ácida. Eles relataram que os 

vídeos ajudaram a entender melhor principalmente esses aspectos. 

 

Figura 8 – Experimento da Chuva ácida. 

 
Fonte: Autor. 

 

Figura 9 – Experimento do efeito estufa. 

 
Fonte: Autor. 
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Ao final ainda foi entregue um papel de pH feito a partir da solução de repolho 

roxo (APÊNDICE C), para que eles pudessem medir o pH das substâncias que quisessem 

como a água da chuva, o shampoo a água da torneira, etc.  

O que se pode destacar desde encontro também é que ao ser dito que iria ter 

experimentos alguns dos alunos já pensaram em algo relacionado a explosões, uma imagem 

errônea que se tem quando fala de experiência química talvez pelo fato de não 

compreenderem o fenômeno que ocorre naquele experimento. 

Mas ao final dos experimentos e dos vídeos e também da apresentação do kit, eles 

não estavam pensando desta maneira e viram quanto a Química e a Química Ambiental são 

aplicáveis, quando se compreende os fenômenos. 

 

4.5 Sexto encontro 

 

O sexto e último encontro teve a atividade de confecção de bancos (FIGURA 10) 

com garrafa PET, que eles pediram. A quantidade de garrafas (27) exigidas para fazer o banco 

foram trazidas por eles, mostrando o quanto estavam motivados e interessados, foi ótimo ver 

como eles estavam comprometidos. 

 

Figura 10 – Confecção do banco de garrafa pet. 

 
Fonte: Autor. 

 

Após a oficina aplicou-se a prova contendo 10 questões do ENEM (APÊNDICE 

B) com a duração de 30 minutos; ao analisar as respostas de cada um deles pedi permissão 

para realizar uma entrevista e gravar toda a discussão da prova (FIGURA 11), pois o número 

de acertos das questões obtidos foi de no máximo de 4, sendo baixo, para entender o porquê 
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desse número, foi realizado esta gravação. 

A Entrevista realizada teve três perguntas: 

“1 – O que vocês acharam da prova?” 

“2 – Deu para perceber uma abordagem ambiental na questão? Eram em todas?” 

“3 – Depois desses 6 encontros vocês conseguem descrever a química ambiental e 

química verde?” 

 

Figura 11 – Entrevista e discussão da prova. 

 
Fonte: Autor. 

 

Ao responder a primeira pergunta, o A2 disse “Eu confesso que foi muito difícil, 

porque teve palavra que eu nunca ouvi falar.” e o A3 falou “Foi difícil, porque a gente não tá 

tão acostumada com esse tipo de prova.”, ou seja, eles não tiveram contato com questões no 

estilo do ENEM. 

E o A4 diz “Ela teve certas questões complicadas de se resolver”, o entrevistador 

perguntou quais seriam essas complicações e ele respondeu “Que eu não sabia o princípio”, 

esse princípio poderia se tratar do conteúdo abordado ou do que a questão estava querendo 

que ele respondesse. E os alunos A1 e A5 não comentaram muito sobre a prova. 

A prova se tornou um pouco difícil por conta de palavras das quais não sabiam o 

significado ou não chegaram a escutar como “fomentar” e outras onde desconhecia os 

conceito por trás delas como “geotérmica”, além de não estarem acostumados a lidar com este 

tipo prova, desta forma também não conseguindo saber interpretar as questões.  

As autoras Azevedo e Rowell (2009) em seu trabalho afirmam que são conhecidas 

pelos professores das áreas do conhecimento as dificuldades de compreensão dos enunciados 

de problemas apresentados pelos alunos e pontua mais: 
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Não raras vezes, tais dificuldades não estão situadas no âmbito dos algoritmos, das 

fórmulas ou dos conceitos específicos dessas áreas, mas nas construções linguístico-

discursivas dos enunciados dos problemas. São dificuldades de nível lexical, 

sintático, semântico, textual e/ou discursivo que impedem os alunos de resolver 

adequadamente os problemas por não poderem recuperar sua unidade de sentido 

(AZEVEDO; ROWELL, 2009). 

 

Na segunda pergunta, todos disseram que perceberam a questão ambiental na 

prova, mas quanto ao número de questões que apresentavam essa discussão o A4 disse que foi 

“80%” e citou a nona como uma das questões e o A3 disse outras “A do cachorro e a do lixo” 

fazendo referência a nona e a oitava e A1 citou a última questão. 

Já a terceira pergunta o A3 descreveu da seguinte maneira “A ambiental é que 

mostra os problemas e a verde é o que a gente pode fazer pra solucionar” e o A5 indagou “Eu 

vi ela em prática naquela questão das queimadas de lixo” e o A3 completou “Foi as duas, ele 

mostrou o problema que é ambiental e como é que a gente podia solucionar o problema.” 

A questão citada é a oitava da prova que coincidentemente foi a questão que todos 

acertaram e o modo que descreve a química ambiental mesmo não sendo tão técnico com 

descreve a Divisão de Química Ambiental mostra que todos eles compreenderam o modo que 

ela atua no meio ambiente e também a química verde e ver como elas duas trabalham juntas. 

Nesta discussão da prova realizada no último encontro, se destacou algumas 

questões onde ocorreram esses erros e que os ocasionaram, como no caso da segunda questão, 

que falava de química verde visando a diminuição da poluição do ar. As opções traziam fontes 

energéticas, no entanto alguns deles não conheciam e não sabiam como elas funcionavam 

algumas delas e, o A3 ao ver a resposta falou “Eu ia marcar essa” e o A4 disse “Ah tá, essa 

aqui tá dizendo eliminar”. 

E ao escolher questões achando que eles já tivessem ouvido falar ao menos delas, 

como “fontes energéticas” acabou por ocasionar o erro deles o que foi dito por eles que não 

conheciam mas, alguns ainda foi falta de atenção por compreenderem errado o que a questão 

explanava, entretanto isso abriu o espaço para a discussão dos prós e os contra dessas fontes e 

o conceito por trás delas. 

Já na questão 10 que envolvia a problemática do escurecimento da água devido a 

corantes que são despejados o A3 disse “Eu acertei, só que depois mudei. Primeiro marquei 

essa, ai eu pensei: não deve ser essa” isso ocorreu pelo fato de uma das opções ser 

eutrofização e por ter havido uma conversa sobre ela e a questão pedia o que iria acontecer 



37 
 

inicialmente com esse escurecimento, acabou que causou um erro em alguns pois não se 

atentaram para o que a questão pedia, todos sabiam que ocorria a inibição da fotossíntese que 

é a resposta certa, eles tinha o conhecimento que aquele processo causaria uma eutrofização, 

ou seja, o erro foi mais por conta da interpretação e atenção. 

 

4.6 Entrevista gravada em áudio com o professor. 

 

A entrevista conteve três perguntas direcionadas ao professor de química dos 

alunos para averiguar o feedback que houve a escola e as perguntas foram: 

“1 – Se participação dos alunos na aula foi maior e se traziam a discussão da 

química ambiental?” 

“2 – Os alunos participaram ou criaram algum projeto da escola envolvendo 

questão ambiental?” 

“3 – Você sendo professor deles conseguiu sentir que o projeto ajudou os alunos a 

ter outro olhar para a química e perceber que ela está no seu cotidiano?” 

Na primeira pergunta o professor relatou que durante o período que estavam 

ocorrendo os encontros, os alunos mencionaram o que ocorreu neles e que em alguns 

momentos das aulas eles traziam a experiência vivida nos encontros e mais, destacou a 

empolgação dos alunos com esses encontros e segundo ele, os mesmo conseguiram ver essa 

relação da química e o meio ambiente, mas após o período de férias os alunos não 

comentaram mais nada a respeito. 

Na segunda, foi relatado que na escola pensou-se em um projeto de 

sustentabilidade guiado pelos professores da área de ciências da natureza no final do ano 

passado que se consistia em realizar uma horta com plantas medicinais e ornamentais e 

buscaram os alunos para participar fazendo eles se sentirem responsável pelo ambiente 

escolar. 

Alguns alunos que participaram dos encontros mostraram interesse em participar 

desse projeto na escola ajudando a realizar a construção da horta, no entanto infelizmente 

devido às férias e outras atividades nas quais os professores teriam que realizar houve uma 

quebra na continuidade nesse projeto escolar e foi deixado de lado. 

Já na terceira relatou que no início era perceptível o outro olhar para a química, no 

entanto com retorno após o período de férias e todos estando no 3° ano alguns deles estavam 

focados no ENEM e outros perderam o interesse nos estudos o que segundo ele é comum e 

com isso parte desse olhar que elas estavam adquirindo foi se perdendo.  
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Por isso o projeto Açude Vivo buscou alunos do 2° ano, já que eles não têm tanto 

foco no ENEM ou essa perda de interesse, mas devido ao fato dos encontros terem sido no 

final do ano próximo das férias mostrou que foi prejudicial para manter tanto esse olhar como 

também para que a escola tivesse um retorno mais expressivo sobre tudo que foi trabalhado 

nos encontro e visitas. 

O professor também destacou importância social da química, pontuando o 

desequilíbrio que se tem entre o homem e a natureza que acaba por gerar uma discussão 

ambiental, mas que até agora a consciência real para a preservação do meio ambiente ainda 

não se tem e leva essa discussão para sala de aula através da química que por ser uma ciência 

que estuda os processos de energia e toda a mudança que a matéria sofre é uma forma positiva 

de mostrar essa importância social dela. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O fato da educação ambiental ser trabalhada de forma transversal com as 

disciplinas pode proporcionar com que seja abordado em segundo plano, sendo apenas 

exemplificada perdendo muita das vezes a importância que deveria ter que é o de 

conscientizar, fazendo o aluno conhecer, valorizar e sustentar o meio ambiente no qual ele 

vive. 

Consequentemente termos como “Química Ambiental” ou “Verde” se tornam 

difíceis de chegar ao conhecimento dos alunos, omitindo assim a importância dos estudos por 

trás delas. Ao analisar as entrevistas realizadas nos encontros é possível constatar que eles não 

estavam familiarizados com termos Química Ambiental e Verde e que não tinham contato 

com a educação ambiental. 

No decorrer dos encontros e das visitas, a participação e empolgação dos alunos 

foram aumentando, proporcionando uma conscientização deles com o meio ambiente 

principalmente em relação ao ASA e ao bioma caatinga. 

E mesmo que o resultado da prova ter tido um número baixo de acertos, 

parecendo que eles não conseguiram absorver nada nos encontros, a discussão das questões da 

prova e a entrevista anterior a ela mostrou que os erros foram mais ligados a língua 

portuguesa e a termos desconhecidos por eles do que os conceitos químicos, já que os 

mesmos ao final dos encontros conseguiram definir melhor e saber a atuação da Química 

Ambiental e Verde. 

No entanto a entrevista com o docente mostrou que o retorno dessas atividades e 

discussão para a escola foi interrompida, mesmo que no período dos encontros os alunos 

estiveram ativos na escola participando de projeto sustentabilidade, a chegada das férias e o 

avanço de ano com o foco no ENEM, fazendo com o repasse dos encontros não fosse tão 

efetivado. 

A metodologia utilizada mostrou-se positiva, trazendo a importância da educação 

ambiental e a discussão do meio ambiente além da conscientização para a preservação deste e 

ainda pode-se definir e abordar os estudos para além da Química Ambiental e Verde, mesmo 

que eles não definisse de forma técnica pelo menos desenvolveram uma noção, uma 

percepção de como cada uma trabalha e de como eles podem ajudar na preservação ambiental. 
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APÊNDICE A – PERGUNTAS REALIZADAS NA ENTREVISTA DO DIA 12/11/2018, 

DO DIA 17/12/2018 E COM O PROFESSOR DE QUÍMICA DOS ALUNOS. 

 

Perguntas realizadas na entrevista do dia 12/11/2018. 

 

1 - O que vocês entendem por química ambiental? Cite exemplos. 

2 - O que vocês entendem por química verde? Cite exemplos. 

3 - Durante as aulas ou em livros é explorada a química ambiental e a verde? 

 

Perguntas realizadas na entrevista do dia 17/12/2018. 

 

1 – O que vocês acharam da prova? 

2 – Deu para perceber uma abordagem ambiental na questão? Eram em todas? 

3 – Depois desses 6 encontros vocês conseguem descrever a química ambiental e química 

verde? 

 

Perguntas realizadas na entrevista com o Professor de Química dos alunos. 

 

1 – Se participação dos alunos na aula foi maior e se traziam a discussão da química 

ambiental? 

2 – Os alunos participaram ou criaram algum projeto da escola envolvendo questão 

ambiental? 

3 – Você sendo professor deles conseguiu sentir que o projeto ajudou os alunos a ter outro 

olhar para a química e perceber que ela está no seu cotidiano? 
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APÊNDICE B – PROVA COM AS QUESTÕES DO ENEM GABARITADA 

RETIRADA DO BANCOS DE QUESTÕES DO GRUPO EXATA. 
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APÊNDICE C – COMO FORAM REALIZADOS OS EXPERIMENTOS E OS 

MATERIAIS UTILIZADOS. 

 

Chuva Ácida. 

Materiais utilizados: 

 Um suporte universal 

 Uma garra 

 Um erlenmeyer de 250 mL 

 Uma rola que dê para tampa o erlenmeyer 

 Uma solução bem diluída de NaOH 

 Um becker de 250 mL 

 200 mL de água 

 Uma solução de repolho roxo 

 Uma caixa de fósforos 

 Uma pipeta de Pasteur 

 

Como foi realizado o experimento: 

 Colocou-se a garra no suporte universal e depois prendeu o erlenmeyer de cabeça para 

baixo em seguida, acenderam-se alguns fósforos na boca do erlenmeyer para que a 

fumaça produzida fica-se dentro como pode ser visto na imagem, ao armazenar uma 

determina quantidade utilizou-se a rolha para tampar bem o erlenmeyer com os gases 

produzidos pela queima dos fósforos para que eles não saíssem e retirou-se do suporte.  

 Após isso colocou-se os 200 mL de água no becker, em seguida colocou-se alguns mL 

da solução de repolho roxo e adicionou-se algumas gotas da solução de NaOH até 

ocorrer a mudança de cor do roxo para o verde. Após isso com cuidado e rapidez 

retirou-se a rolha e transferiu a solução que estava no becker ao erlenmeyer sem deixa 

que saísse muita gases produzidos, ao termina a transferência tampou-se com a rolha 

novamente e agitou-se até a mudança de cor do verde para o roxo. 

Efeito estufa. 

Materiais utilizados: 

 Uma caixa de leite vazia. 

 Um termômetro  

 Dois beckers de 50 mL 
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 Tesoura 

 Papel filme 

 50 mL de água 

 Uma proveta de 25 mL 

Como foi realizado o experimento: 

 Cortou-se a parte da frente da caixa de leite, em seguida colocou-se 25 mL de água em 

cada becker mediu a temperatura de cada um e após isso colocou-se um dos beckers 

dentro da caixa de leite e vedou bem com o papel filme de modo a não deixa haver 

passagem de ir. Em seguida colocou-se a caixa com o becker e o becker expostos a luz 

do sol por meia hora, depois mediu-se a temperatura de cada um dos beckers. 

 

Solução de repolho roxo e papel de pH de repolho roxo. 

Materiais utilizados: 

 Um repolho roxo 

 Um liquidificador 

 75 mL de Álcool 96° INPM  

 150 mL de Água 

 Um coador 

 Um funil 

 Uma garrafa de 500 mL 

 Um prato raso  

 Uma caixa de papel filtro de café 

Como foi realizado a solução e o papel de pH: 

 Cortou-se alguns pedaços do repolho roxo e junto com os 50 mL de álcool e os 100 

mL de água colocou-se no liquidificador e ligou-se, após ser liquidificado com o 

coador e o funil separando a parte solida da liquida transferiu-se a solução para uma 

garrafa. 

 Pegou-se alguns papeis de filtro de café e colocou-se no prato raso em seguida 

adicionou-se parte da solução de repolho roxo até deixa os papeis submersos, após 

isso retirou-se o papeis e deixou seca-los. 
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ANEXO A – RESPOSTA DO QUESTIONÁRIO DO PROJETO AÇUDE VIVO DO 

ALUNO A1. 
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ANEXO B – RESPOSTA DO QUESTIONÁRIO DO PROJETO AÇUDE VIVO DO 
ALUNO A2. 
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ANEXO C – RESPOSTA DO QUESTIONÁRIO DO PROJETO AÇUDE VIVO DO 
ALUNO A3. 
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ANEXO D – RESPOSTA DO QUESTIONÁRIO DO PROJETO AÇUDE VIVO DO 
ALUNO A4. 
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ANEXO E – RESPOSTA DO QUESTIONÁRIO DO PROJETO AÇUDE VIVO DO 
ALUNO A5. 
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ANEXO F – FICHA DE ANÁLISE DE QUALIDADE DA ÁGUA ONDE É MARCADO 
A PONTUAÇÃO PARA CADA COMPONENTE ANALISADO. 
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ANEXO G – COMO FOI REALIZADA A OFICNA DE CONFECÇÃO DE BANCOS 
DE GARRAFAS PET`s E OS MATERIAIS UTILIZADOS. 
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